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4ª CHAMADA 

 

UNIVERSIDADES E COMUNIDADES NO CERRADO  
Dotações para pesquisas sobre temas relevantes para o uso sustentável da biodiversidade do 

Cerrado e das áreas de transição para os biomas vizinhos  
 

1. Introdução 

 

1.1. Sobre o Florelos 
O projeto FLORELOS é desenvolvido pelo Instituto Sociedade, População e Natureza 

(ISPN), um centro de pesquisa e documentação independente, sem fins lucrativos, fundado 
em abril de 1990 e sediado em Brasília. Conta com apoio da Comissão Européia, na linha 
de Florestas Tropicais, como co-financiamento do Programa de Pequenos Projetos 
Ecossociais (PPP-ECOS), apoiado por sua vez pelo Global Environment Facility – Small 
Grants Programme (GEF-SGP), através do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD). 

Objetivo Geral: Salvar e/ou construir elos ecológicos e sociais entre as florestas 
brasileiras, expandindo e consolidando o uso sustentável da biodiversidade nativa do 
Cerrado e florestas vizinhas (Amazônia, Pantanal, Caatinga, Mata Atlântica) através da 
promoção de meios de vida sustentáveis no nível das paisagens, gerando renda, segurança 
alimentar, empoderamento comunitário, equidade entre os gêneros e sobrevivência cultural, 
além de manter florestas e vegetação nativa em pé, permitindo assim que as funções 
ecossistêmicas e interconexões se mantenham, ao invés de uma conversão para 
monoculturas ou pasto. Objetivos específicos: 1) consolidação e multiplicação de sistemas 
familiares de produção envolvendo uso da biodiversidade nativa, visando sua 
sustentabilidade social e ambiental; 2) apresentação de propostas de base para melhor 
governança ecossocial, particularmente a nível local; 3) capitalização e disseminação de 
conhecimentos científicos e técnicos necessários para o alcance dos objetivos acima.  

 
1.2. O componente Gestão do Conhecimento do FLORELOS 
 

O componente 3 do FLORELOS, que corresponde à gestão do conhecimento, pretende 
gerar conhecimento aplicado que possa contribuir para os objetivos geral e específicos 
acima descritos. O subprojeto Lições Aprendidas (LICA), procura atingir esta meta através 
do apoio financeiro de pequeno porte, oferecido ou catalisado para estudantes, 
pesquisadores e professores visitarem e passarem algum tempo em campo estudando ou 
participando em iniciativas locais de uso sustentável, e produzir teses, dissertações, 
relatórios técnicos e artigos científicos. Este apoio pode ser ainda útil para a viabilização de 
apresentações de resultados de pesquisas em seminários, congressos e etc, ou para produção 
de pesquisa em fontes secundárias. 
 
2. Pré-requisitos para a candidatura 
 

• Estar vinculado(a) a um instituto de pesquisa, no qual deseja realizar sua pesquisa; 
• No caso de apresentação de trabalhos em congressos ou seminários, estar inscrito ou 

convidado para o evento pela entidade organizadora; 
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• Ser cidadã(o) brasileira(o) ou residente no Brasil; 
• Conduzir pesquisa que enfoque temas relevantes para o uso sustentável da 

biodiversidade do Cerrado, especialmente aqueles ligados aos objetivos gerais e 
específicos do projeto FLORELOS; 

• Anuência da comunidade para a realização dos estudos. 
 
 
3. Benefícios e Forma de Desembolso da Dotação 
 

O componente Gestão do Conhecimento do FLORELOS tem como uma das atividades 
planejadas apoiar pesquisas. Desta maneira, as dotações concedidas poderão financiar 
despesas, devidamente justificadas, diretamente relacionadas e essenciais à realização de 
pesquisas sobre temas relevantes para o uso sustentável da biodiversidade do Cerrado e das 
áreas de transição para os biomas vizinhos, tais como: 

• Transporte e hospedagem do pesquisador em trabalho de campo; 
• Material de consumo e suprimentos; 
• Serviços de terceiros (pessoa física ou jurídica); 
• No caso em que a pesquisa envolver trabalho de campo, será possível apoiar pré-

Investimento para: (a) estabelecimento de um contato inicial com a comunidade 
(quando este não existir) e obtenção da anuência para a pesquisa e/ou (b) a obtenção 
do “consentimento prévio informado” da comunidade quando se tratar de pesquisas 
para as quais este é uma exigência legal.  

• Publicação ou retorno à comunidade de pesquisas realizadas anteriormente; 
• Outras despesas relevantes, devidamente justificadas. 

 
O Projeto não apoiará:  

• Despesas que não tenham vínculo direto com a realização da pesquisa; 
• Material permanente. 
 
O desembolso do total solicitado, em caso de aprovação, será liberado para o 

pesquisador, em uma única parcela, na forma de dotação de verba para realização da 
pesquisa. Ao longo do prazo de execução da pesquisa é possível haver remanejamento de 
itens orçamentários, desde que não ultrapasse o valor total da dotação e seja aprovado pela 
Coordenação do Projeto.  

O pesquisador apoiado deverá, em prazo a ser especificado, enviar à Coordenação do 
Projeto um artigo científico ou relatório técnico, escrito a partir dos pressupostos de sua 
disciplina de origem e que apresente conhecimento relevante ao tema objeto da pesquisa.  
 
4. Fluxo de apoio 
 

Os candidatos às dotações para pesquisas deverão apresentar proposta detalhando 
contexto, justificativa e objetivos da pesquisa, metodologia a ser aplicada (ainda que 
provisória ou preliminar) e levantamento inicial dos custos. Ou seja, é necessário um 
projeto. É importante ainda que o projeto esteja limitado a um número máximo de oito 
páginas, o que demonstra a capacidade de síntese do candidato. 
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As propostas de apoio à pesquisa devem ser encaminhadas ao ISPN até o dia 15 de 
setembro de 2011. A previsão para a divulgação da relação dos candidatos selecionados é 
até 5 de outubro de 2011. 

Os candidatos devem encaminhar as propostas com a antecedência necessária para que 
a aprovação ocorra antes da data prevista de início da pesquisa ou participação em evento 
científico. 
 
ISPN 
CLN 202, Bloco B, Salas 101-104 
A/C Fabio Vaz Ribeiro de Almeida 
CEP: 70832-525 - Brasília – DF 
Fone/fax: (61) 3327-8085 
E-mail: instituto@ispn.org.br ou fabio@ispn.org.br 
 
 
5. Documentação Obrigatória 
 

1. Formulário para Candidatura devidamente preenchido (ver anexo), datado e 
assinado; 

2. Currículo resumido (duas páginas);  
3. Comprovante de vínculo com centro de pesquisa (que pode ser matrícula, carta de 

pesquisador associado, etc.) ou ainda inscrição ou convite para o evento em questão. 
 
 
6. Seleção 
 
O julgamento das propostas se dará por meio de duas etapas: 
 

1. Triagem. Esta etapa, de caráter eliminatório, não implica em julgamento de mérito 
das candidaturas, mas sim na averiguação do cumprimento dos requisitos para a 
candidatura, da adequação desta aos objetivos do Programa e da completude da 
documentação encaminhada; 

2. Avaliação das candidaturas. A documentação encaminhada pelo candidato será 
examinada em reunião da Coordenação do FLORELOS, ouvida a equipe ou 
especialistas da disciplina de origem do candidato, conforme a necessidade. 

 
 
No julgamento do mérito das candidaturas, serão considerados os seguintes critérios: 
 

• Valor estratégico das propostas para os objetivos do FLORELOS; 
• Potencial do projeto de pesquisa para promover e fortalecer o envolvimento entre o 

pesquisador e a comunidade. É entendimento do Projeto que as comunidades podem 
se beneficiar de efeitos positivos advindos da interação com pesquisadores com elas 
comprometidos; 
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• Potencial do projeto de pesquisa para contribuir para o aperfeiçoamento de políticas 
públicas ligadas ao tema do uso sustentável da biodiversidade do Cerrado e das 
áreas de transição para os biomas vizinhos;  

• O enfoque em comunidades com projetos apoiados pelo PPP-ECOS já encerrados 
será relevante. O ISPN tem interesse em ampliar o conhecimento a respeito dos 
efeitos gerados por todos os pequenos projetos apoiados. Entende-se que os projetos 
já encerrados e com maior tempo de conclusão constituem objetos privilegiados 
para a produção deste tipo de conhecimento. 

• Adequação do orçamento à proposta encaminhada. A comissão de aprovação 
poderá, a seu critério, alterar itens a serem financiados de modo a viabilizar o apoio 
a um número maior de propostas. 

 
 
7. Modalidades de apoio 
 
Dotações para Pesquisas 1 (com pelo menos 10 dias de trabalho de campo) 
 
Esta modalidade consiste no apoio a pesquisas enfocando temas relevantes para a 
conservação da biodiversidade do Cerrado, que apresentem potencial de gerar 
conhecimento relevante ao tema, assim como de promover e fortalecer o envolvimento 
entre pesquisador e comunidade, devendo gerar teses e dissertações, ou ainda relatórios 
técnicos e artigos científicos com conteúdo que permitam sua publicação.  
É importante que haja a referência ao apoio do ISPN, com recursos da União Européia, 
caso o artigo venha a ser publicado. 
 As dotações para esta modalidade podem cobrir gastos nas categorias listadas no item 3 
deste edital, até o valor máximo de R$ 5.000,00. 
 
Dotações para Pesquisas 2 
Esta modalidade consiste no apoio a pesquisas enfocando temas relevantes para a 
conservação da biodiversidade do Cerrado, que apresentem potencial de gerar 
conhecimento relevante ao tema, assim como de promover e fortalecer o envolvimento 
entre pesquisador e comunidade, devendo gerar relatórios técnicos ou artigos científicos 
com conteúdo que permitam sua publicação.  
É importante que haja a referência ao apoio do ISPN, com recursos da União Européia, 
caso o artigo venha a ser publicado. 
As dotações para esta modalidade podem cobrir gastos nas categorias listadas no item 3 
deste edital, até o valor máximo de R$ 3.000,00. 
 
Apresentação de trabalhos ou conferências 
Esta modalidade consiste no apoio a apresentação de trabalhos acadêmicos em seminários e 
congressos científicos, ou ainda palestras em eventos relevantes para a conservação da 
biodiversidade do Cerrado. Também pode ser apoiada a apresentação do trabalho 
previamente realizado na comunidade em que este foi desenvolvido, como uma forma de 
retorno do pesquisador e aprofundamento de sua relação com a comunidade. 
As dotações para esta modalidade podem cobrir gastos nas categorias listadas no item 3 
deste edital, até o valor máximo de R$ 2.000,00. 
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Anexo I – Modelo de Ficha de Inscrição UNICOM 
 
Nome: 
 
 
Endereço: 
 
 
Contato (telefone, e-mail etc.): 
 
 
Instituição de pesquisa a qual a pesquisa está vinculada: 

 
 

Titulo da Pesquisa ou do trabalho para o qual pretende financiamento: 

 
 
Modalidade do apoio (conforme página 4 do edital): 
 
 
Contexto 
 
 
 
 
 
Justificativa e objetivos da pesquisa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Metodologia a ser aplicada (ainda que provisória ou preliminar): 
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Custos: 

Item Quantidade Valor 
Unitário 

Valor  
Total 

Elemento de 
Despesa 

     
     
     
 
 
 
 
ISPN 
CLN 202, Bloco B, Salas 101-104 
A/C Fabio Vaz Ribeiro de Almeida 
CEP: 70832-525  - Brasília – DF 
Fone/fax: (61) 3327-8085 
E-mail: instituto@ispn.org.br ou fabio@ispn.org.br 
 
 
 
 


